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Instrumentos utilizados para avaliação 
psicológica de crianças hospitalizadas

RESUMO
Objetivo: conhecer quais instrumentos são utilizados para a avaliação psicológica de crianças hospitalizadas. Método: pes-
quisa bibliográfica, qualitativa, do tipo revisão de literatura. Os artigos utilizados foram publicados no período de 2007 a 
2017, nas bases de dados CAPES, Web of Science e PsycNet, com os descritores em português e inglês: Psicodiagnóstico, 
Criança e Hospital; Psychodiagnostic, Child and Hospital, e Avaliação Psicológica, Criança e Hospital; Assessment Psycho-
logical, Child and Hospital. Resultados: foram selecionados nesta revisão 11 artigos. Observou-se a produção de estudos 
baseados principalmente em entrevistas semiestruturadas e as publicações concentraram-se no ano de 2007 e apresen-
tadas na base de dados CAPES. O foco das pesquisas foi de melhorar a qualidade do atendimento dispensado. Não foi 
encontrado nenhum artigo escrito por Psicólogo. Conclusão: considera-se importante a produção de conhecimento nesta 
área, apesar de escassa a publicação de estudos, especialmente aqueles produzidos por psicólogos, o que pode limitar o 
aprofundamento das discussões.
DESCRITORES:  Psicodiagnóstico; Criança; Hospital.

ABSTRACT
Objective: learn which instruments are applied for the psychological evaluation of hospitalized children. Method: biblio-
graphic and qualitative research of literature review type. The articles used were published from 2007 to 2017, in the 
CAPES, Web of Science and PsycNet databases, with the descriptors in Portuguese and English: Psychodiagnostic, Child 
and Hospital; Psychodiagnostic, Child and Hospital, and Psychological Assessment, Child and Hospital; Psychological As-
sessment, Child and Hospital. Results: 11 articles were selected in this review. It was observed the production of studies 
based mainly on semi-structured interviews and the publications were concentrated in 2007 and presented in the CAPES 
database. The focus of the research was to improve the quality of care provided. No article written by Psychologist was 
found. Conclusion: it is considered important to produce knowledge in this area, despite the limited publication of studies, 
especially those produced by psychologists, which may limit the deepening of discussions.
DESCRIPTORS: Psychodiagnostic; Child; Hospital.

RESUMEN 
Objetivo: Conocer qué instrumentos son utilizados para la evaluación psicológica de niños hospitalizados. Método: in-
vestigación bibliográfica cualitativa de tipo revisión de literatura. Los artículos utilizados fueron publicados en el período 
de 2007 a 2017, en las bases datos CAPES, Web of Science e Psycnet com los descriptores em protugués y inglês. Psi-
codiagnóstico, niños y hospital. Assessment Psychological, Child and Hospital. Resultados: fueron selecionados en esta 
revisión 11 artículos. Se observo la producción de estúdios basados principalmente em entrevistas semiestructurados y 
las publicaciones se concentraron em el año de 2007 y representadas en la base de datos CAPES. El centro de atención de 
las investigaciones fue de mejorar la cualidad del atendimento despedido. No fue  encontrado, ninguno artículo escrito por 
Psicólogos. Conclusión: se considera inportante la producción de conocimientos em esta  área pese de escasos a publica-
ción de estúdios, especialmente aquellos producidos por psicólogos, que puede limitar la profundización de los  debates.
DESCRIPTORES:  Psicodiagnóstico; Niño; Hospital.
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INTRODUÇÃO

A avaliação psicológica é uma das prá-
ticas que mais contribuiu com o de-
senvolvimento da ciência psicologia. 

No Brasil a partir de 2012 com o ano temá-
tico da avaliação psicológica proposto pelo 
Conselho Federal de Psicologia (CFP), a 
avaliação psicológica como uma prática res-
trita aos profissionais de psicologia, sofreu 
avanços e transformações significativos 1-2.

Ela é referida nas áreas clínica e da saúde 
como uma estratégia adotada por profissio-
nais, visando realizar um estudo das carac-
terísticas individuais, como cognição, habi-
lidades e personalidade. É entendida como 
um processo no qual adota-se um conjunto 
de métodos, técnicas e estratégias avaliati-
vas visando a integração e compreensão de 
informações de fontes variadas que possibi-
litem uma tomada de decisão 3-2. 

Em específico na área da saúde, a avalia-
ção é com frequência utilizada no enqua-
dre do psicodiagnóstico com crianças, que 
pode ser compreendido como uma moda-
lidade da avaliação psicológica 4-3. Consi-
derando-se que os instrumentos de avalia-
ção psicológica se diferenciam a partir de 
um conjunto amplo de atributos, é funda-
mental identificar quais os instrumentos 
mais utilizados na avaliação psicológica no 
contexto hospitalar.

Avaliar os fenômenos psicológicos pre-
sentes durante a hospitalização de crian-
ças sugerem dois aspectos: o primeiro 
relacionado ao manejo da ansiedade e da 
dor decorrentes das intervenções durante 
a internação5. O segundo relacionado à 
promoção do bem-estar através do desen-
volvimento de habilidades da criança no 
enfrentamento das mudanças ambientais 
sofridas durante a internação6. A doença, 
ainda que represente um estado transitó-

rio, afeta o indivíduo como um todo e é 
sentida de forma única.

A preocupação sobre o estado psicoló-
gico de crianças hospitalizadas surgiu por 
volta de 1940 nos Estados Unidos, asso-
ciada ao desenvolvimento da prática médi-
ca7. Em 1989 a Assembleia Geral das Na-
ções Unidas (ONU) assinou a Convenção 
sobre os Direitos da Criança que incluem 
o direito a assistência à saúde8. No Brasil a 
lei nº 8069 que regulamenta o Estatuto da 
Criança e do Adolescente dispõe e prevê 
no caso de internação de crianças, a con-
sideração desta como sujeito de direito, 
assegurando-lhe ampla participação no 
desfecho de seu tratamento9.

As crianças sofrem o impacto tanto do 
adoecimento quanto da hospitalização 
em suas rotinas de cuidados10. O pro-
fissional que atua nessa área deve estar 
preparado para utilizar os instrumentos 
de avaliação psicológica visando conhe-
cer para intervir. A ambiência hospitalar 
tem características que devem ser consi-
deradas na sistematização do trabalho do 
psicólogo. Os registros das observações, 
a aplicação de escalas e a experimentação 
tornaram-se práticas presentes no coti-
diano dos profissionais.

A permanência no hospital nas primei-
ras fases do desenvolvimento repercute 
nos aspectos comportamentais, emocio-
nais, afetivos e relacionais da criança11. A 
criança possui características físicas, psi-
cológicas e sociais próprias, que devem ser 
identificadas e direcionadas para otimizar 
seu bem-estar no período de internação. 
A adaptação da criança no contexto da 
hospitalização inclui  seus pontos de vista, 
mesmo que  raramente sejam procurados 
ou reconhecidos no contexto da saúde12-11.

Fatores relacionados a dor, medo e an-
siedade estão relatados na literatura sobre 

o tema. Tais fatores emocionais podem 
contribuir para a presença de reações emo-
cionais negativas durante a hospitaliza-
ção5. Pesquisas sugerem ainda que o pro-
fissional de saúde deve ser treinado para 
identificar as necessidades do paciente 
pediátrico no hospital, abrangendo, inclu-
sive as diferenças culturais12. A equipe as-
sistencial desempenha papel fundamental 
no estabelecimento de uma comunicação 
clara e eficiente. A criança mostra sua “au-
tenticidade e sensibilidade” buscando na 
equipe suporte durante os procedimentos 
ministrados13.

Com o intuito de verficar, de acordo 
com as pesquisas divulgadas, quais os ins-
trumentos estão sendo utilizados para a 
avaliação psicológica de crianças em con-
texto de internação hospitalar, foi feita 
uma revisão sistemática de literatura.

MÉTODO

Esta é uma pesquisa bibliográfica, qua-
litativa, do tipo revisão sistemática de li-
teratura. Para os estudos foram seleciona-
dos, em maio de 2017, artigos publicados 
no período de 2007 a 2017 e atualizada 
em dezembro de 2020. Foi considerada 
a produção cientifica publicada nas bases 
de dados CAPES, Web of Science; Psyc-
Net, utilizando-se os seguintes descritores 
em português e inglês: Psicodiagnóstico, 
criança e hospital. Foi realizada nas mes-
mas bases de dados a pesquisa com um se-
gundo conjunto de descritores: avaliação 
psicológica, criança e hospital. 

Como critérios de inclusão foram con-
siderados os artigos disponibilizados na 
íntegra, nos idiomas português, inglês e 
espanhol, que pesquisassem crianças em 
contexto de internação hospitalar. Como 
critério de exclusão adotou-se avaliação 
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psicológica com crianças acima de 12 anos; 
avaliação psicológica com pais e familiares. 

Foram selecionados, 175 artigos com 
o primeiro conjunto de descritores e 223 
com o segundo conjunto. A partir da leitu-
ra dos resumos, considerando-se os crité-
rios de exclusão foram selecionados 46 ar-
tigos do primeiro e 06 artigos do segundo 
conjunto de descritores. A partir da leitura 
dos artigos completos, foram excluídos 
aqueles que não se adequavam aos objeti-
vos da pesquisa, resultando 11 artigos para 
serem utilizados neste artigo. 

Com a atualização dos dados, foi feita 
uma busca com os mesmos termos, tendo 
retornado 27 artigos no portal CAPES. 

Com a aplicação dos critérios de inclusão 
e exclusão nenhum deles se adequou a esta 
pesquisa. Nas demais bases não retornou 
nenhum artigo. Para fins de tratamento e 
análise dos dados foi feita uma tabela com 
a inserção dos dados dos artigos conside-
rados elegíveis para análise, de acordo com 
as seguintes categorias: 1.Objetivos; 2.Ins-
trumentos utilizados; 3. País dos autores; 
4. Profissão dos autores; 5. Ano de publi-
cação; 6. Base de dados.

RESULTADOS

Destaca-se aqui que a maioria dos arti-
gos foram encontrados na CAPES, e vem 

desta base também a maioria dos selecio-
nados. De um total de 175, 149 foram da 
CAPES, 44 da Web of Science e 10 da 
PsycNet. Dos selecionados para leitura do 
resumo 25 da CAPES, 1 da Web of Scien-
ce e incluídos, foram 09, todos da Capes.

Com o segundo conjunto de descrito-
res, manteve-se proporções similares, de 
223 artigos selecionados, 218 foram da 
CAPES e 5 da Web of Science. Dos seis 
selecionados para leitura do resumo todos 
foram da Capes e destes dois foram inclu-
ídos. Confirma-se aqui a idéia de que pou-
co se tem produzido relativo à avaliação 
psicológica dentro dos hospitais, ou do 
Psicodiagnóstico.

Autor/Ano Objetivo Método Instrumentos  País Profissão Base de 
dados

Ekra, 2012 Investigar as influências 
ambientais

Entrevista, 
observação Entrevista, fotografia Noruega Enfermagem CAPES

Wenns-
trom, 2008

Investigar a descrição dos 
sintomas pós-operatório 

Entrevista, 
observação

Wong-Baker (FACES: 
escala de dor Suécia Enfermagem CAPES

Pelander, 
2007

Descrever a concepção de hospital 
ideal.

Entrevista, 
desenhos Desenhos Finlândia Enfermagem CAPES

Runeson, 
2007

Investigar o nível de conhecimento 
do diagnóstico Entrevista Carta informativa, 

entrevista Suécia Enfermagem CAPES

He, 2007
Revelar as percepções das 

crianças sobre o uso de métodos 
para o alívio da dor

Entrevista Entrevista China Enfermagem CAPES

Salmela, 
2010

Descrever as estratégias de 
enfrentamento para os medos 

relacionados ao hospital
Entrevista Entrevista Finlândia Profissionais 

da Saúde CAPES

Pacciulio, 
2014

Compreender as Estratégias de 
enfrentamento usadas por crian-
ças com câncer em quimioterapia

Entrevista Entrevista Brasil TO e 
Enfermagem CAPES

Gabatz, 
2007

Conhecer as percepções das 
crianças portadoras de FC sobre 

as hospitalizações.
Entrevista Entrevista Brasil Enfermagem CAPES

Li, 2007
Desenvolver a versão chinesa da 
Escala de Ansiedade do Estado 

para Crianças (CSAS-C) 
 Teste com CSAS-C CSAS-C China Enfermagem CAPES

Li, 2008
Analisar a eficácia do uso do jogo 

terapêutico na preparação de 
crianças para cirurgia

Uso de brinquedos 
instrucionais CSA-C e PPSQ China Enfermagem CAPES

Kiche, 2009 Uso do BTI no preparo da criança 
durante o curativo Uso de BTI BTI Brasil Enfermagem CAPES

Fonte: Dados obtidos por meio de pesquisa no ano de 2017.

Tabela 1: Sumarização dos artigos que compõem a amostra do presente estudo
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Com relação ao método de avaliação, 
a maioria, 42%, se utiliza de entrevista 
semiestruturada, sendo raros os casos de 
utilização de testes padronizados. Mes-
mo quando usados, são restritos à área 
da Psicologia que estão sendo usados por 
profissionais de outras áreas de atuação, 
especialmente enfermagem.

Um terço dos estudos são provenientes 
de publicações brasileiras, seguido pela 
China e países da Europa. Verificou-se 
que a maior parte dos estudos são reali-
zados por profissionais da enfermagem, e 
nenhum deles produzido por psicólogos. 
Este dado é relevante, pois trata-se de ava-
liação psicológica que está sendo estudada 
por outros profissionais. 

Com relação ao ano de publicação, 
2007 se destaca com 4 artigos, sendo 
os demais distribuídos em quantidades 
aproximadas nos outros anos. No que diz 
respeito ao Qualis dos Periódicos, oito 
deles apresentam avaliação A-1 na área de 
enfermagem, um deles tem avaliação A-2 
na área de psicologia e apenas um não tem 
esta avaliação.

DISCUSSÃO

A avaliação psicológica permanece 
como um tema de interesse e de continuo 
desdobramento. No contexto hospitalar é 
utilizada como processo de construção de 
conhecimento sobre comportamentos e 
respostas emocionais da criança hospita-
lizada e como um importante recurso na 
promoção do bem-estar1-6-14.

Instrumentos utilizados: os dados 
encontrados na pesquisa confirmam ser 
a avaliação psicológica uma prática ne-
cessária no contexto hospitalar. Porém 
constata-se que a comunicação cientifica 
sobre esta temática resulta de pesquisas re-
alizadas por profissionais da área da saúde 
inseridos na assistência multiprofissional, 
evidenciando a inexpressiva participação 
dos psicólogos nestas publicações15-16-17-18 .

Nas pesquisas relatadas destacam-se as 
entrevistas semiestruturadas e as escalas de 
avaliação da dor e da ansiedade, não sendo 
estas, de uso privativo do psicólogo17-19-16. 
Embora descrevam os processos psicológi-

cos e avaliem comportamentos e respostas 
psicoemocionais, não foi identificado ne-
nhum estudo sobre as propriedades psi-
cométricas dos testes utilizados o que res-
tringiria a utilização por profissionais não 
psicólogos. A escala FLACC (Face, Per-
nas, Atividade, Grito, Consolabilidade) 
para medir do teve tem sido bastante utili-
zada principalmente com crianças na faixa 
etária de até 7 anos 23, 24. Destaca-se dentre 
essas publicações o estudo sobre a validade 
da versão chinesa da Escala de Ansiedade 
do Estado para Crianças (CSAS-C)18.

Ação terapêutica dos instrumentos 
utilizados: há um esforço dos profissio-
nais de saúde em minimizar o impacto do 
estresse nas crianças, utilizando para isto 
de estratégias de promoção do bem-estar 
antes mesmo da hospitalização12-10. As 
observações da família e dos profissionais 
assistentes também foram consideradas 
como indicadores de medida dos efeitos 
terapêuticos do uso de instrumentos, espe-
cificamente associados as respostas de dor 
e ansiedade pelas crianças 23, 24.

A pesquisa no brasil: pesquisadores 
brasileiros têm atribuído importância no 
uso do brinquedo terapêutico instrucio-
nal e entrevista semiestruturada como 
mediadores no preparo da criança para 
os procedimentos durante a hospitaliza-
ção11-14-20-21. Destaca-se 2007, com 5 arti-
gos. Tais estudos enfatizam a avaliação da 
percepção das crianças sobre a ambiência 
hospitalar ideal e as estratégias adotadas 
na adaptação aos procedimentos pré e 
pós cirúrgicos17-18-19-21-22.

CONCLUSÃO

Nesta pesquisa evidenciou-se a relevân-
cia da avaliação psicológica no contexto 
hospitalar, entendida como uma estraté-
gia interventiva e facilitadora seja da co-
municação entre pacientes, profissionais 
de saúde e familiares. Todavia, a escassa 
publicação de pesquisas conduzidas com 
propósitos de descrever e quantificar 
construtos psicológicos validados neste 
contexto, limitaram o aprofundamento 
da discussão. Sugere-se uma nova pesquisa 
dirigida para os profissionais que atuam 
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nesta área com o objetivo de conhecer as 
práticas desenvolvidas, e assim dar visibi-
lidade as técnicas adotadas. Acreditamos 
também que a atuação do psicólogo no 
hospital seja um campo em desenvolvi-
mento e a prática da avaliação psicológica 
para os psicólogos que aí atuem, careça 
de delineamentos teóricos e metodológi-

cos. Cabe destacar ainda que o psicólogo, 
como herança de sua formação, enfatize a 
importância da construção, do desenvolvi-
mento dos instrumentos, e sua aplicação 
na clínica, enquanto os profissionais que 
atuam em outras áreas busquem a aplica-
bilidade destes instrumentos como orien-
tadores de sua prática.  
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